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ATA 9 – REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE DESPORTOS DE SANTA CATARINA. 
Às nove horas e trinta minutos do dia cinco de setembro de dois mil e seis, nas dependências do Hotel Cambirela em Florianópolis, teve início à reunião ordinária do Conselho Estadual de Desportos, com a seguinte pauta: Leitura do expediente; Leitura da ata 08/CED/2006 com correção; Escolha do tipo de votação (COMENDA); Homologação do documento (Política Pública para o esporte); Processo N° 01/CED/ 2006 - Elaboração de instrução normativa que regulamenta a realização de eventos esportivos em SC; Processo N°16/ CED/ 2006 - Rever resolução N° 01/ CED /2003 – CRED; Elaboração do Edital para a Eleição dos Representantes Regionais; Elaboração do Edital para a Eleição dos Auditores do TJD-SC; Processos de Certificado de Registro de Entidade Desportiva, Assuntos Gerais. // Estiveram presentes à reunião os conselheiros: Presidente Pedro José de Oliveira Lopes, Vice-Presidente Victor Tadeu de Andrade, Adalir Pecos Borsatti, Ademir Luiz Bazzotti, Carlos Luiz Weber, Delmar Alberto Tondolo, Edmar de Oliveira Pinto, Hercílio Paraguassú Antunes de Freitas, Irineu Wolney Furtado, Jean Carlo Leutprech, Luciano Hostins, Marcelo Carnasciali Cavichiolo, Paulo Henrique Xavier de Souza, Rubens José Facchini, Samuel Fernando Linhares, e Sérgio Vieira Galdino. //O Conselheiro Pedro José de Oliveira Lopes, Presidente do CED deu boas vindas a todos e informou que estavam presentes os Comendadores Carlos Alberto Anzoategui, Marino Tessari e os Professores Jorge Luiz Braga, Clarissa Iser e Jean Carlo Fermino, parabenizou ao Prefeito de Joaçaba Armindo Haro Neto e ao Conselheiro Edmar Oliveira Pinto pela realização dos 2º PARAJASC, enfatizando que este evento lhe proporcionou um dos momentos mais emotivos de sua vida quando do Cerimonial de Abertura, e que Santa Catarina mais uma vez mostra como é possível fazer esporte. Ato contínuo// o Conselheiro Carlos Luiz Weber comunica o falecimento do radialista Osni “Duda” Rhenius e solicita que seja encaminhado um expediente a família do mesmo pelos relevantes serviços prestados ao esporte catarinense, e leu uma matéria que foi publicada no Jornal A Noticia de Joinville “Osni Duda Rhenius, o grande crooner do rádio esportivo de Santa Catarina, lutou, pelejou, mas perdeu a batalha contra o câncer. Morreu ontem, aos 54 anos, em Timbó, como fazem todos os arautos da imprensa séria e descompromissada. Leve, sereno e, com certeza ungido pelas benesses celestiais. Homem de rádio e televisão, Duda migrou do Paraná para Santa Catarina em 1969, e seu primeiro emprego foi no Departamento Esportivo da extinta TV-Coligadas (hoje RBS) de Blumenau. Desde cedo, especializou-se na cobertura de várias modalidades, como atletismo, bolão, ciclismo, futebol, futsal, punhobol, tiro e, em março último, completou 35 anos de inenterruptas atividades. A maior emoção da carreira foi vivida no final dos anos 90, em duas coberturas internacionais. Viajou duas vezes a Itália com a seleção catarinense de bolão feminino e transmitiu os jogos ao vivo pelo microfone que mais valorizou sua imagem, a Rádio Cultura de Timbó. Como porta voz da classe, Duda foi responsável por algo inédito na história da ACESC: os JASC estavam perdendo toda sua visibilidades por falta de cobertura da imprensa e ele, sozinho, correu atrás de patrocínios. Os Jogos Abertos renasceram e, daqui pra frente, só Deus sabe quem manterá a chama do idealismo de Duda. Foi um excepcional companheiro, mais do que isso, um verdadeiro ícone do esporte”. O Conselheiro Edmar de Oliveira Pinto, cumprimenta a todos os presentes e informa que está recebendo o Comitê Paraolímpico Brasileiro e que Santa Catarina é o quinto estado brasileiro a receber núcleos Paraolímpico e que neste momento é importante o trabalho de inclusão para sim depois partirmos para o rendimento, com esta clientela. Já o Conselheiro Pedro José de Oliveira Lopes, coloca que é importante atender esta população com instalações adaptadas adequadamente, e que o TJD dará também atenção especial a este segmento. O Conselheiro Irineu Wolney Furtado situa que o PARAJASC deve refletir em outros municípios, interiorizando o incentivo aos atletas deste segmento, e que irá futuramente refletir em novos atletas que defenderam Santa Catarina em futuras competições. O Conselheiro Presidente Pedro José de Oliveira Lopes com relação à manutenção da Fundação Catarinense de Desportos é uma questão de tempo, pois já existem sensibilidade e vontade política pela sua manutenção, e que foi muito importante na reunião de Joaçaba à presença dos dirigentes desportivos municipais posicionando-se pela manutenção do atual sistema, e convidou ao Conselheiro Adalir Pecos Borsatti que explanasse sobre o Documento Política Pública para o Esporte Catarinense. Para explanação o mesmo convidou aos Professores Jean Carlo Fermino e a Professora Clarissa Iser, os quais discorreram sobre o referido documento. O Conselheiro Luciano Hostins com relação ao documento Política Pública para Esporte, entende que o documento ora apresentado constitui-se em importante instrumento a nortear o desporto em Santa Catarina. Merece destaque o trabalho elaborado pela equipe que o fez. Porém entendo que este se trata tão somente o segundo momento de seis que são: A coleta que foi feita ao longo dos anos; a sistematização, que é o trabalho ora apresentado; a sua interpretação, que apesar de em parte já esteja contemplada neste documento, penso deva ser aprofundado; proposição, que é o encaminhamento para os órgãos competentes tais propostas; situação, que é a elaboração de normas legais e ou regulamentares para implementação de tais políticas; e, por fim a implementação, que é colocar em prática tais políticas. Sem isto, entendo que o trabalho terá sido em vão. Entendo, pois, que o trabalho deva continuar naquilo que pertine aos passos seguintes. O Conselheiro Adalir Pecos Borsatti propõe encontros com os dirigentes esportivos municipais e também gestores do Paraná e Rio Grande do Sul para uma maior divulgação desta proposta. O Conselheiro Hercílio Paraguassu Antunes de Freitas comenta que já existe escrito muita coisa sobre política pública para o esporte catarinense, e que foram colhidas através dos Fóruns já realizados. E acredita que só avançaremos se estes anseios forem contemplados. Aparteando o Conselheiro Adalir Pecos Borsatti informa que este documento é orientativo e participativo e vê como muito importante o aval desde colegiado, para depois dar seguimento a Projeto de Lei.  O Conselheiro Hercílio Paraguassu Antunes de Freitas reafirma que este documento já foi elaborado por esta casa e que só deve ser proposto como Lei. O Conselheiro Pedro José de Oliveira Lopes afirma que este Conselho seja um agregador de idéias e que após passar por este colendo seja levado a Assembléia Legislativa para os devidos encaminhamentos. O Presidente desta casa passou a palavra ao Comendador e Presidente do Conselho Regional de Educação Física – Santa Catarina Professor Marino Tessari que parabenizou ao Conselheiro Adalir Pecos Borsatti e equipe pelo trabalho desenvolvido e sugeriu que este material seja encaminhado as Escolas de Educação Física e que seja dado conhecimento a comunidade em geral. O Presidente retoma a palavra e coloca em votação o referido documento que é aprovado por unanimidade dos Conselheiros presentes. O Conselheiro Pedro José de Oliveira Lopes passa a ler o expediente a ser encaminhado aos candidatos ao Governo do Estado de Santa Catarina em 06 de setembro de 2006: Prezado candidato, Com os nossos cumprimentos, entregamos a Vossa Senhoria, conforme documento em anexo, CARTA ABERTA À POLITICA CATARINENSE, contendo as propostas e reivindicações da comunidade esportiva de Santa Catarina. Certos da costumeira atenção do eminente político às boas causas em favor do nosso estado, reiteramos votos de consideração e apreço. Atenciosamente. Assinado por Pedro José de Oliveira Lopes – Presidente do CED e Marino Tessari - Presidente do CREF/SC. CARTA ABERTA À POLÍTICA CATARINENSE - Referenciais da comunidade esportiva de Santa Catarina. O mês de Outubro de 2006 será um período importante para o exercício da cidadania do povo brasileiro. Os Estados, por sua vez, estarão escolhendo seus dirigentes (governadores, senadores e seus deputados), pessoas a quem caberá instituir políticas, legislar, planejar, deliberar e realizar ações de cunho social, econômico e político. Desta forma, a comunidade esportiva do Estado de Santa Catarina elabora e encaminha esta carta aos candidatos desta eleição, a fim de expor seus maiores anseios, projetos e perspectivas rumo ao desenvolvimento do esporte e do lazer no Estado. Assinam esta carta o CED – Conselho Estadual de Desportos e o CREF/SC – Conselho Regional de Educação Física de Santa Catarina, órgãos representativos do segmento e os representantes de todo o esporte, tais como: dirigentes municipais, órgãos de classe, entidades esportivas, atletas, associações, comendadores, políticos, empresários e a comunidade em geral. Assim seguem propostas, projetos, ações e informações do esporte e da educação física a fim de que os candidatos possam quando eleitos lutar pelos mesmos anseios desta comunidade, promovendo a saúde, o bem estar, a integração e a representação do povo catarinense através do esporte. Panorama do Esporte Catarinense. Santa Catarina é uma terra de oportunidades na área esportiva. Pode-se citar a realização de eventos de grande porte, com projeções nacionais e internacionais, fortalecendo cada vez mais um calendário ao longo do ano, a agilidade nos processos, o retorno em mídia espontânea, como a FESPORTE, que ocupa o segundo lugar na área governamental, atrás apenas da mídia gerada pelo governador do Estado, a representatividade do setor, integração regional e a sua força de imagem institucional. Tais aspectos conferem credibilidade à área, seriedade e integração, onde a comunidade consegue interagir e expor seus anseios e projetos. FESPORTE. O Sistema Esportivo Catarinense é eficiente e diferenciado, composto pela FESPORTE – Fundação Catarinense de Desportos (entidade executora), o Conselho Estadual de Desportos (colegiado normatizador) e pelo Tribunal de Justiça Desportiva (órgão julgador). Esta estrutura é completada com os municípios catarinenses (fundações, comissões ou departamentos de esporte), pelas federações das modalidades, ligas e seus clubes filiados.  Participam dos 300 eventos promovidos anualmente pela FESPORTE, cerca de 90.000 atletas na área de rendimento (acima de 16 anos) e mais de 600.000 alunos-atletas na área educacional (10 a 16 anos), através de representações-equipes de 90% dos municípios catarinenses. Em suas ações e eventos, nos últimos anos mais de 60 mil atletas receberam medalhas nas diversas competições, divididas em fases micro, regionais e estaduais, tais como: Jogos Abertos, Joguinhos Abertos, Olimpíada Estudantil, Jogos Escolares, Moleque Bom de Bola, Parajasc, Maratona, Corrida Rústica e Maratoninha, Travessias Aquáticas, Prêmio Recriar, Festival Escolar de Dança, entre outros. Além disso, a FESPORTE organiza o Fórum Internacional de Esportes (2.000 pessoas anual), as Conferências Estaduais do Esporte e Lazer (1.200 participantes a cada 2 anos) e mantém convênios com o Ministério do Esporte e desenvolve ainda os Projetos de Inclusão Social: Segundo Tempo (17.000 crianças) e Pintando a Liberdade (300 presos trabalhando). E para completar sua função de liderar o processo de desenvolvimento e promoção do esporte no estado, a FESPORTE, apóia eventos regionais, nacionais e internacionais sediados e organizados em Santa Catarina. Portanto, o protagonismo da FESPORTE (criada em 1993) deu uma nova dimensão às ações do estado, tornando-o mais respeitado em nível nacional e reconhecido pelo público catarinense e pelos agentes diretamente envolvidos em suas inúmeras atividades. Propostas-Chave. Em face de grandiosidade e a relevância do segmento, é preciso fortalecer o Sistema Esportivo Catarinense, através da criação da Secretaria de Estado do Esporte ou Órgão Gerenciador do Esporte Catarinense, ligado diretamente ao gabinete do governador. Ações Propostas pelo esporte.  POLÍTICA PÚBLICA: Institucionalizar as Políticas Públicas do Esporte em todo o território catarinense, como um documento-compromisso de Estado e não apenas como um programa de  governo. É importante disponibilizar manuais de implantação de políticas públicas nos municípios, incentivar a criação de conselhos, fundos e sistemas esportivos, além de inserir nos orçamentos do estado e municípios um percentual mínimo de 1% para o esporte. FUNDESPORTE: É preciso estabelecer e aprimorar processos e critérios de distribuição dos recursos do FUNDESPORTE, a fim de gerar uma maior equidade entre municípios, regiões, modalidades e manifestações esportivas. E para ampliar o volume de recursos financeiros, se faz necessário à criação de um sistema integrado de Loterias ligado ao esporte de Santa Catarina. CASA DO ESPORTE: Construção de prédio para abrigar e reunir todos os segmentos e entidades esportivas catarinenses, onde hoje funciona a sede da FESPORTE. Desta forma, o esporte poderá compartilhar espaço, informações, recursos, interagir em projetos e realizar ações mais integradas. ORGANIZAÇÕES SOCIAIS (OSs): Estimular o funcionamento de Organizações Sociais, a fim de se estabelecer contratos de gestão vinculados a controles de desempenho na realização de ações esportivas de cunho público e social. UNIVERSIDADE DO ESPORTE: Criar a Universidade do Esporte como ambiente de capacitação profissional continuada, visando um processo de melhoria constante da gestão esportiva e o desenvolvimento técnico. REESTRUTURAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA ESPORTIVA: É preciso estudar, refletir e planejar a estruturação do esporte quanto à sua infra-estrutura, a utilização e recuperação dos espaços já existentes e criação de novas estruturas. É necessário investir em escolas, quadras, arenas, parques, ciclovias e demais estruturas que possam gerar inclusão no esporte e maior participação da comunidade. NÚCLEOS REGIONAIS DE EXCELÊNCIA: Estimular a criação de núcleos regionais em conjunto com as Universidades (IES) em busca de novos talentos, desenvolvimento de pesquisa e conhecimento. MEMORIAL DO ESPORTE: Implantar o Memorial do Esporte em todo o Estado de Santa Catarina, com unidades itinerantes, a fim de que a sociedade possa acessar a história do esporte e todo conhecimento gerado nesse contexto. Um local com biblioteca, exposições e espaço para acervos. CENTROS DE CONVIVÊNCIA: Estimular a criação de espaços / centros de convivência nos municípios catarinenses, a fim de promover o esporte e o lazer. Contemplar todos os públicos, buscando a acessibilidade e a integração, desde a criança até o idoso. PROGRAMAS DE SAÚDE X SEGURANÇA: Criar programas no Estado e nos municípios que estejam associados à saúde e a segurança, como Programa Saúde da Família, Segurança e Qualidade de Vida, entre outros. AÇÕES INTEGRADAS: Desenvolver ações integradas com as demais áreas que interagem no esporte, como a educação, a cultura, saúde, turismo. Buscar formas de integração efetiva e otimizada. Na área educacional, deve ser reativado o Programa Treinamento Esportivo Escolar, através de carga complementar aos profissionais de Educação Física da rede estadual de ensino. CED e TJD: Auxiliar na implantação do Planejamento Estratégico do CED – Conselho Estadual de Desportos e ampliar a estrutura do TJD – Tribunal de Justiça Desportiva. SEDIAR GRANDES EVENTOS: Santa Catarina possui todos os recursos para sediar grandes eventos esportivos, contribuindo economicamente com as regiões. É preciso investir em infra-estrutura, realizar parcerias público privadas, incentivar empreendimentos como o Sapiens Parque, entidades, associações e modalidades que transformam Santa Catarina em um grande palco de projeções internacionais, a exemplo do Ironman realizado em Florianópolis. É preciso incentivar esportes na natureza, surf, automobilismo, programações de verão e inverno, entre tantas outras ações nesta área específica. CALENDÁRIO DE EVENTOS: Reavaliar e inovar o Calendário e a sistemática de eventos catarinenses (JASC, Joguinhos, OLESC, JESC, PARAJASC, Fórum Internacional, Travessias, entre tantos outros) e estímulo à criação de novos métodos  dentro de uma visão futurista e empreendedora. NOVOS EVENTOS: Ampliando o calendário e visando incrementar o Esporte associado ao Turismo, pretende-se criar os Jogos do Verão Catarinense, bem como atender uma antiga reivindicação de implantar os Jogos Comunitários Catarinenses, com abrangência estadual, incluindo a terceira idade. E para completar, premiar uma das áreas com um grande potencial em nosso estado: o Festival dos Esportes de Aventura. LEGISLAÇÃO ESPORTIVA: Desenvolver a legislação esportiva, buscando regulamentações, normatizações, certificações, criando estatutos, leis que possam dar suporte à melhor realização do esporte no Estado. BOLSA TÉCNICO: Incluir no Programa Bolsa Atleta a “Bolsa Técnico”, destinada a remunerar professores e técnicos, atuantes nos esportes olímpicos, não olímpicos e também para olímpicos. Desta forma, o esporte de rendimento pode desenvolver-se em plenitude. AS MAIS RECENTES CONQUISTAS DO ESPORTE SC. Fundesporte – Recursos financeiros – SEITEC, Arenas construídas nas regiões (espaços multiuso); Criação da Bolsa Atleta – 3 primeiros de cada modalidade; Realização dos ParaJasc – Jogos Paradesportivos SC; Elaboração e Publicação do Documento da Política Pública do Esporte Catarinense; Retorno dos JESC - Jogos Escolares Santa Catarina; Ampliação da descentralização das ações esportivas (SDRs.); Espaço garantido junto a Mídia Esportiva (espontânea); Realização das Conferências Estadual e Nacional; Criação do Plano de Cargos e Salários – área do esporte; Criação dos cargos de Integradores Esportivos – SDRs; Performance catarinense/conquistas esportivas Nacionais e Internacionais; Realização-sede de grandes eventos-competições (várias modalidades); Movimentação econômica, geração de empregos, renda, turismo, alimentando e desenvolvendo a indústria do esporte. OS NÚMEROS DO ESPORTE CATARINENSE. 8.000 profissionais de Educação Física registrados no CREF3/SC; 5.000 profissionais que atuam em vários segmentos, além CREF3/SC; 10.500 acadêmicos cursando Educação Física (26 cursos em SC com média de 400 cada); 1.200 Academias de Fitness registradas ou não no CREF3/SC (média de 4 por município); 1.500 clubes filiados as 48 Federações Esportivas Catarinenses (média de 30 por federação); 250 Órgãos Gerenciadores do Esporte Municipal, com 2.900 pessoas atuando junto aos dirigentes nos 293 municípios (média de 10 pessoas); 300 profissionais filiados na APEF/SC, mais Sindicatos em formação (patronal e profissional); Aproximadamente 90.000 Atletas Ativos em clubes/municípios (média de 300 por município); Cerca de 3.000 pessoas de outras profissões atuando no Esporte e Educação Física (médicos, fisioterapeutas, psicólogos, nutricionistas, pedagogos, advogados, engenheiros, arquitetos, administradores, jornalistas, cronistas esportivos, marketing, entre outros). 3.000 entidades, 30.000 profissionais / acadêmicos; 90.000 atletas (acima de 16 anos); 600.000 alunos-atletas (de 10 a 16 anos) SISTEMA ESPORTIVO CATARINENSE: O esporte catarinense pode ser entendido hoje através da seguinte estrutura sistêmica, atuando de forma integrada: SOL – Secretaria de Estado da Cultura,Turismo e Esporte, FESPORTE – Fundação Catarinense de Desportos, CED - Conselho Estadual de Esportes, TJD - Tribunal de Justiça Desportiva, AFESC - Associação das Federações Esportivas de SC; CREF/SC – Conselho Regional de Educação Física de SC; APEF/SC – Associação dos Profissionais de Educação Física de SC; CONDIESEF – Conselho dos Dirigentes das Universidades de Educação Física SC; ASMEL – Associação dos Dirigentes Municipais de Esporte e Lazer SC; FCEE – Fundação Catarinense de Educação Especial (Apaes); SISTEMA “S” – SESI, SESC, SENAT; UNESPORTE – União das Instituições de Esporte e Lazer (OS); ACESC – Associação dos Cronistas Esportivos de SC. Outras instituições: Ongs, empresas, associações, organizações, enquanto atuam no esporte ou atividade física. COMPROMISSO: A partir destes motivos, a comunidade esportiva catarinense tem a expectativa de poder contribuir com a política e, fundamentalmente com a sociedade, em seu compromisso de promover saúde e bem estar. O processo de cidadania deve ser executado por todos os cidadãos. O esporte, de forma integrada, quer fazer parte dessa história, propondo, planejando em conjunto, acompanhando e participando deste momento, colocando-se à disposição para esta grande ação pública. O CED/SC e o CREF/SC, em nome da comunidade esportiva catarinense desejam que as ações propostas sejam realizadas efetivamente e, para isso, põe-se à disposição no que lhe couber. Florianópolis/SC, 05 de Setembro de 2006. Pelos órgãos e entidades que compõem o Sistema Esportivo SC. Pedro de Oliveira Lopes – Presidente do CED/SC e Marino Tessari – Presidente do CREF/SC. O Conselheiro Presidente Pedro José de Oliveira Lopes,  encaminhou os processos às comissões, que se reuniram por uma hora.//Após a reunião das comissões a plenária foi retomada com as votações, sendo: Comissão de Legislação e Normas: Processo n° 027/ CED/ 2006, Procedência: Conselheiro João Batista Wolff da Silva Sobrinho - Assunto: Pedido de Licença -  Relator Conselheiro Victor Tadeu de Andrade, Parecer do relator: De acordo com o Regimento Interno, considera-se acatada a solicitação conforme artigo 8º do Regimento Interno.  Decisão da comissão: Aprova encaminhamento do relator. Aprovado pela plenária. Processo n° 028/ CED/ 2006, Procedência: Conselheiro Mario Sérgio Ranzolin Vieira - Assunto: Pedido de Licença -  Relator Conselheiro Victor Tadeu de Andrade, Parecer do relator: De acordo com o Regimento Interno, considera-se acatada a solicitação conforme artigo 8º do Regimento Interno.  Decisão da comissão: Aprova encaminhamento do relator. Aprovado em plenária .//A comissão de Legislação e Normas, através de seu relator o Conselheiro Luciano Hostins, analisou e apresenta o seguinte encaminhamento ao Tribunal de Justiça Desportiva de Santa Catarina, e aprovado em Plenária no dia 5 de setembro de 2006. Decorreu da reunião da Comissão de Legislação e Normas deste Conselho, que o processo de escolha dos representantes dos segmentos se dê por iniciativa e sob a responsabilidade do próprio TJD/SC. Para tanto, se faz necessário alterar o Código de Justiça Desportiva de Santa Catarina. Propõe-se então que seja encaminhado expediente ao TJD/SC para que o mesmo se manifeste sobre o tema e, entendendo por assumir tal atribuição, comunique expressamente a este Conselho para a necessária adequação do CJD/SC.//A Comissão de Legislação e Normas através do Conselheiro Hercílio Paraguassu Antunes de Feitas analisou e apresentou o seguinte encaminhamento, e aprovado em Plenária no dia 5 de setembro de 2006. Decorreu da reunião da Comissão de Legislação e Normas deste Conselho, que o processo de escolha dos representantes regionais para composição deste Colegiado seja realizado nas datas previstas pela Fundação Catarinense de Desportos quando do Congresso Técnico nas quatro regiões desportivas.//A Comissão de Legislação e Normas, através de seu Relator o Conselheiro Luciano Hostins, analisou e apresentou o seguinte encaminhamento com relação ao Certificado de Registro de Entidade Desportiva, e aprovado em plenária por unanimidade dos presentes. Devolvo os Processos nº. 113/CED/2006 – Federação Catarinense de Futebol de Salão, nº. 128/CED/2006 – Federação Catarinense de Caça e Tiro Esportivo, nº. 129/CED/2006 – Federação Catarinense de Judô, nº. 135/CED/2006 – Associação Catarinense de Levantamento de Potência, nº. 138/CED/2006 – Clube de Basquete de Chapecó, uma vez que segundo a Resolução 001/CED/2006, compete a Secretaria Executiva do CED, expedir as respectivas renovações. Devolvo ainda os Processos nº. 114/CED/2006 – Associação Xanxerense de Handebol, nº. 132/CED/2006 – Federação Catarinense de Squash, para que as Entidades solicitantes complementem a documentação apresentada.  Devolvo ainda o Processo nº. 78/CED/2006 – Associação dos Corredores de Rua de São José, com parecer favorável a concessão.//O Conselheiro Irineu Wolney Furtado coloca da importância de se elaborar um caderno de encargos para os PARAJSC. Comentando o assunto o Conselheiro Ademir Bazzotti salienta da importância desta estrutura, tendo em vista que a mesma beneficiara a comunidade em geral. O Conselheiro Hercílio Paraguassu Antunes de Freitas realça da importância do caderno de encargos, independente de evento, e que é importante aprofundar essa discussão, criando-se normas e critérios. O Presidente Pedro José de Oliveira Lopes, salienta da importância desse debate, e que devemos convidar as cidades de Chapecó e Joaçaba  para colocar a sua experiência como sede dos PARAJASC, aprimorando assim a preparação do evento em futuras edições. O Conselheiro Carlos Luiz Weber coloca que é importante se fazer uma reflexão e avaliação dos PARAJASC, pois teremos crescimento no número de participantes, e que também é importante a procura de patrocinadores. O Conselheiro Delmar Alberto Tondolo, salienta a importância de que futuramente a sede dos PARAJASC não seja vinculada a sede dos JASC. O Conselheiro Marcelo Carnasciali Cavichiolo fala que em 2003, quando da realização dos Jogos Abertos de Santa Catarina em Blumenau, ocorreu paralelamente uma competição direcionada a este segmento e que houve uma avalanche de pedidos os quais saíram do controle da organização, pois exigem da cidade uma série de adaptações que a mesma terá que agregar e que se torna impossível a realização dos dois eventos ao mesmo tempo. O Conselheiro Luciano Hostins coloca da importância para este segmento, a definição do período de realização, tendo em vista que em Joaçaba o tempo estava muito frio (inverno), prejudicando assim a participação dos atletas. O Conselheiro Rubens José Facchini, fala da importância de se definir uma data, sugerindo que a cidade que este sediar os Jogos Abertos de Santa Catarina, no ano seguinte realize os PARAJASC.//O Conselheiro Paulo Henrique Xavier de Souza, informa do manifesto a favor da educação física na escola, que tem a seguinte redação: MANIFESTO A FAVOR DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA - “Não há Educação sem Educação Física” - Defender a presença da disciplina Educação Física na Educação Básica, como parte integrante e insubstituível do Projeto Pedagógico da Escola é o objetivo deste Manifesto. Alertar as autoridades educacionais brasileiras para as iniciativas que, por falta de medidas saneadoras, reduzem o tempo e o número de sessões destinadas a Educação Física, substituindo este componente curricular por práticas alternativas, realizadas fora do ambiente escolar, sem a presença e orientação do Professor formado e qualificado, é também função deste Manifesto. Não permitir que a Escola e os seus dirigentes se eximam das suas responsabilidades educacionais e sociais, desrespeite as diretrizes da Educação Brasileira e precarizem a função de Professor, é o que a comunidade brasileira da Educação Física exige neste Manifesto. O Estado não pode assistir passivo ao aumento do abismo entre as classes mais favorecidas de usufruírem espaços próprios para as oportunidades à prática de atividades físicas, e a maioria da população brasileira que tem como única alternativa as oportunidades oferecidas pela Escola Pública. Urge, assim, efetivar no cotidiano escolar os princípios emanados da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº. 9.394/96) para assegurar que as crianças atendidas por todo o Sistema de Educação Nacional recebam a necessária atenção em relação à educação integral a qual têm direito. Também é dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não formais, como direito de cada um observando a destinação de recursos públicos para a promoção prioritária do desporto educacional. (Art. 217 da Constituição Federal). É inquestionável que a Educação Física, pelas suas possibilidades de potencializar aspectos importantes e insubstituíveis do desenvolvimento humano, consubstanciados na dimensão psicomotora e nos domínios cognitivos e sociais dos seres humanos, deve estar em todos os níveis escolares, estar integrada ao projeto pedagógico da escola, constituir-se uma estratégia educacional privilegiada para a conquista de um estilo de vida ativo e se realizar de modo a garantir oportunidades para que todos os estudantes se desenvolvam como cidadãos, sem qualquer tipo de discriminação ou privilégio. Garantir a vivência da Educação Física, de forma segura e inclusiva, utilizando-a como instrumento do processo de desenvolvimento integral e de formação da cidadania é objetivo da Educação. Uma Educação que se orienta na perspectiva de provocar transformações pessoais e sociais, contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e para uma melhor qualidade de vida dos cidadãos brasileiros. Fomentar e possibilitar vivências motoras diversificadas aos estudantes das escolas brasileiras, pautadas nas diretrizes curriculares nacionais e orientadas por Profissionais qualificados, igualmente concorrerá para a diminuição da delinqüência e da violência entre os jovens, além de reduzir os recursos públicos destinados a combater doenças. Ao lado da Educação Física, o Esporte Educacional também deve ser orientado no sentido de fomentar uma cultura esportiva para um estilo de vida ativo, para o lazer e a fruição, solidificando hábitos inerentes a essas práticas como fatores de bem estar, de paz e de cooperativismo. Este Manifesto chama a atenção dos governos e da sociedade para a necessidade de: Implementar políticas para que a Educação Física na Escola seja efetivamente regular e sistemática, como um direito de todos; Reconhecer que a qualidade da Educação e da Educação Física depende de professores qualificados e remunerados dignamente; Reconhecer que a Educação Física necessita de ambiente físico, materiais e equipamentos de qualidade e em quantidade suficiente para atender a todos os estudantes; Reconhecer a importância e as especificidades da Educação Física na educação, na saúde e no apoio e interação comunitária; Reconhecer que a ausência do componente curricular Educação Física ou a sua substituição, no Projeto Pedagógico da Escola implica prejuízos irrecuperáveis para a formação dos estudantes; Reconhecer que a falta de oportunidades e condições para a prática de atividades físicas sistematizadas é um problema de cidadania que se traduz em aumento dos problemas de saúde da população brasileira. Por tudo isso, este Manifesto expressa a nossa responsabilidade com o Brasil de hoje e do futuro, com a educação de qualidade como direito social, com a Educação Física como parte integrante e indissociável da Educação e da Saúde, com a formação de qualidade das nossas crianças e jovens, os cidadãos e cidadãs que irão conduzir os destinos do nosso País. Florianópolis, 1º de setembro de 2006 Marino Tessari – Presidente do CREF 3/SC, Carlos Alberto Alves Teixeira – Presidente da APEF/SC e Pedro José  de Oliveira Lopes Presidente do CED/SC.//O Conselheiro Luciano Hostins informa que a legislação impõe o registro de entidades onde se verifica a prática desportiva no Conselho Regional de Educação. Decorrente da Resolução 001/CED/2003, para a concessão do Certificado de Registro de Entidade Desportiva, este Conselho vem exigindo tal registro das entidades de pratica no CREF/SC, com a respectiva anotação de responsabilidade técnica. Ocorre que o CREF/SC para registro de tais entidades, cobra taxas de anuidade e registro, conforme normatização interna. Tais valores são os mesmos para as entidades com fins lucrativos e sem fins lucrativos. Desta feita, sugere este Conselheiro que seja encaminhado ao CREF/SC proposta que este estude a possibilidade de cobrar valores menores para as Associações com fins não econômicos como forma de melhor adequar tais exigências financeiras as possibilidades econômicas de tais entidades. //O Conselheiro Delmar Alberto Tondolo parabenizou a cidade de Blumenau pela realização do Campeonato Pan-americano de Handebol e a Fundação Catarinense de Desportos através do Conselheiro Edmar de Oliveira Pinto pela realização dos PARAJASC. O Conselheiro Hercílio Paraguassu Antunes de Freitas solicita uma reunião urgente com os candidatos ao governo do estado juntamente com os dois Fóruns Parlamentar, e indaga como está à situação do Programa Segundo Tempo. O Conselheiro Carlos Luiz Weber salienta que até hoje não entendia como éra o processo para a escolha dos Comendadores Esportivos de Santa Catarina, e que hoje sabe da independência e da lisura por parte desta casa na escolha dos mesmos e que é importante que nos eventos realizados pela Fundação Catarinense de Desportos, que nos cerimoniais de abertura e encerramento, seja citado pelo protocolo as autoridades presentes, pois em Joaçaba não foram relacionados os Presidentes desta casa e do Tribunal de Justiça Desportiva. O Conselheiro Ademir Luiz Bazzotti convida aos Conselheiros para que acompanhem as reuniões que elegerão os Conselheiros Regionais para o período de 2007 e 2008, e que também é importante que os assuntos aqui discutidos sejam encaminhados para divulgação, dando uma maior visibilidade a esta casa. O Conselheiro Samuel Fernando Linhares registra que o atleta Guilherme Barbosa Lima sagrou-se vice-campeão mundial na classe laser radial, e que nos dias 8 e 9 de outubro de 2006 será realizado uma competição de monotipos optimist e também aproveita para comunicar que no dia 10 de outubro do corrente ano, será realizado na cidade de Florianópolis uma Reunião com as Federações Esportivas, com o objetivo de resgatar o papel destas entidades. // O Conselheiro Victor Tadeu de Andrade parabenizou ao Conselheiro Marcelo Carnasciali Cavichiolo pela realização do Pan-americano de  Handebol e ao Conselheiro Edmar de Oliveira Pinto pelo PARAJASC..//Não havendo mais nada a tratar o Presidente do Conselho Estadual de Desportos deu por encerrada esta reunião. Esta Ata depois de aprovada será assinada pela Secretaria do CED e pelos Conselheiros presentes. 
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